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Matriz FOFA

A matriz F.O.F.A. é um instrumento de análise de

negócio simples e valioso. Sua finalidade é detectar

pontos fortes e fracos de uma empresa, com o

objetivo de torná-la mais eficiente e

competitiva, corrigindo assim suas deficiências.

SWOT (Strenghts, Weaknesses, Opportunities

e Threats)



EIXOS DO INSTRUMENTO DE AVALIÇÃO

Eixo 1 – Planejamento 
e Avaliação 
Institucional

Eixo 2 –
Desenvolvimento 

Institucional

Eixo 3 – Políticas 
Acadêmicas

Eixo 4 – Políticas de 
Gestão

Eixo 5 – Infraestrutura 
Física:

INTRUMENTO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Requisitos legais 

e normativos

+



DIMENSÕES DO INSTRUMENTO DE AVALIÇÃO

Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

Dimensão 2: CORPO DOCENTE E 
TUTORIAL

Dimensão 3: INFRAESTRUTURA

INTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURSOS

Requisitos legais 

e normativos

+



POLÍTICAS ACADÊMICAS E REQUISITOS LEGAIS E 
NORMATIVOS

21 SUBGRUPOS DO GT DE ENSINO

PARTE 1



Subgrupos Membros

1. Formas, números e categorias de ingresso na graduação

Ana Carolina Gondim Inocêncio

Oreci Ferreira da Silva

Walquíria Dutra de Oliveira

2. 
Sistema de Registro Acadêmico e as dinâmicas do CGA (Eixo4.4)

Ana Carolina Gondim Inocêncio

Oreci Ferreira da Silva

Walquíria Dutra Costa

3.
Centro de Seleção

Ana Carolina Gondim Inocêncio

Oreci Ferreira da Silva

Walquíria Dutra Costa

4. Evasão e Repetência

Antônio Alves de Oliveira Neto

Sandra Aparecida Benite Ribeiro

Blêndali Peres Cardoso

Ana Carolina Inocêncio

5. Programas de Acolhimento ao Estudante (Eixo 3.9)
Sandra Aparecida Benite Ribeiro

Blêndali Peres Cardoso



Subgrupos Membros

6. Nivelamento (Eixo 3.9)
Sandra Aparecida Benite Ribeiro

Alana Flávia Romani

7. Serviço de Apoio Psicopedagógico (Eixo 3.9)
Aurélia Magalhães de Oliveira Souza

Joana D’arc Moreira Alves

8. Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (Eixo 3.9)
Vanderlei Balbino da Costa

Sandra Nara da Silva Novais

9. Programas de Apoio ao Discente (PIBID – Monitoria – Prolicen – PET) (Eixo 3.9)

Alana Flávia Romani

Wender José de Souza

Ana Karolina Moreno

Maria de Lourdes Paniago

Cristiane José Borges

Thais Rocha Assis

10.

Currículo, avaliação interna e externa, ensino de História e Cultura Afro Brasileira,

Africana e Indígena, políticas de educação ambiental (Requisitos Legais e

Normativos e Eixo 2.8)

Gisele Soares Passos

Suzana Ribeiro Lima Oliveira

Murilo Borges Silva



SUBGRUPOS DO GT DE ENSINO

PARTE 2



Subgrupos Membros

11.
Relação entre o número de docentes e o número de vagas (Indicador 2.7, 2.8, 

2.12)

Sandra Aparecida Benite Ribeiro –

coordenadores de curso, chefes de

unidades especiais

12. Estudo de Egressos (Egressos que estão na IES) (3.11)
Fabio Luiz Paranhos

Kamila Rodrigues Coelho

13. Disciplinas ofertadas em Língua Estrangeira (Eixo 2.9) Márcio Issamu Yamamoto

14.
Programa de Mobilidades (Nacionais, internacionais – PMI – PME – PMIFES) 

(Eixo 2.9 – internacionais)

Christiano Peres Coelho

Fábio Luiz Paranhos

Márcio Issamu Yamamoto

15.
Estágios curriculares Obrigatórios e Não Obrigatórios e convênios (Indicadores

1.8, 1.12)

Edmilson Santos Cruz

Ana Luisa Aguiar de Castro

Ana Paula Freitas Vilela Boaventura

16.
Atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE – atas de reuniões de cursos

e avaliação externa (Indicador 2.1)

Fabiano Campos Lima

Kamila Rodrigues Coelho Fidelis

Patrícia Sá de Barros



Subgrupos Membros

17.
Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensino

aprendizagem (Eixos 5.12 e 5.13)

Rosemara Lopes

Ana Amélia Freitas Vilela

Viviane Barros Maciel

18.
Biblioteca: infraestrutura – serviços e informatização – Plano de atualização do

acervo (Eixo 5.9, 5.10, 5.11)
Anne Oliveira

19.
Levantamento das necessidades de espaços físicos que atenda a graduação 

(Eixo 5.2)

Dyomar Toledo

Tairone Honório de Freitas

20. Docência no Ensino Superior (formação e acolhimento) (Eixo 4.1)
Lázara Cristhiane de Assis Santana

Eliana Melo Moraes

21.
Políticas de ensino e ações acadêmico administrativas para os cursos de

graduação (Eixo 3.1)

Sandra Aparecida Benite Ribeiro

Gisele Soares Passos

Suzana Ribeiro Lima Oliveira

Murilo Borges Silva



11 - RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE DOCENTES E O NÚMERO DE VAGAS 

Sandra Aparecida Benite Ribeiro



CRITÉRIOS
ESTABELECIDOS COM OS CHEFES DE UNIDADES ESPECIAIS

Carga horária de disciplinas ministradas no próprio curso e em outros cursos de graduação

Aulas práticas – quantidade alunos por laboratório, característica do local e regra do 

conselho

Disciplinas de Núcleo livre – CH de acordo com o PPC do curso



Disciplinas com problemas de fluxo

10horas/aula/semana

4 horas/aula/ano na pós graduação

Relação aluno/professor – vagas autorizadas

CRITÉRIOS
ESTABELECIDOS COM OS CHEFES DE UNIDADES ESPECIAIS







336 470 168



Vagas atuais, calculadas e total de professores vs. relação alunos matriculados 2015-2/professores 
(RAP) ou vs. vagas autorizadas (VAP)
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12 - ESTUDO DE EGRESSOS 

Fábio Luiz Paranhos

Kamila Rodrigues Coelho Fidelis



EGRESSOS 

ESTAEL GONÇALVES DE LIMA

FÁBIO LUIZ PARANHOS

KAMILA RODRIGUES COELHO FIDELIS



INSTRUMENTOS LEGAIS

Instrumento de Avaliação 

Institucional Externa

Instrumento de Avaliação 

de Cursos de Graduação –

presencial e a distância



FERRAMENTAS DE TRABALHO

Sites: 

UFG e cursos de graduação
Coordenações de Curso





http://parasempreufg.ufg.br/

Professor Claudio Lira

128 alunos 

2014

http://parasempreufg.ufg.br/


Cadastro e atualização

de dados no site;
https://biomedicina.jatai.ufg.br/

Apresentações de TCC:

experiências profissionais.

https://biomedicina.jatai.ufg.br/


Lista dos alunos egressos até o

ano de 2013: nome

completo, ano de conclusão e

atuação profissional.

https://cbiologicas.jatai.ufg.br/

https://cbiologicas.jatai.ufg.br/
https://cbiologicas.jatai.ufg.br/
https://cbiologicas.jatai.ufg.br/
https://cbiologicas.jatai.ufg.br/
https://cbiologicas.jatai.ufg.br/
https://cbiologicas.jatai.ufg.br/
https://cbiologicas.jatai.ufg.br/
https://cbiologicas.jatai.ufg.br/
https://cbiologicas.jatai.ufg.br/


Manutenção de lista de

egressos com currículo lattes

no site do curso;

https://computacao.jatai.ufg.br/

Grupos em redes sociais

para manter contato e

acompanhar currículo.

https://computacao.jatai.ufg.br/


NDE: perfil desejado e o

desempenho profissional e

social do egresso.

Utiliza a plataforma „para

sempre UFG‟

https://engenhariaflorestal.jatai.ufg.br/

https://engenhariaflorestal.jatai.ufg.br/


“Acompanhamento do

Egresso”: canal de

comunicação com os ex-

alunos.

https://quimica.jatai.ufg.br/

https://quimica.jatai.ufg.br/




3.11 Política e ações de 

acompanhamento dos egressos.

Fonte: Instrumento Institucional.

1 Quando não existe política 

institucionalizada de acompanhamento 

dos egressos.

2 Quando o plano de ação/ações

institucionais previsto/implantado atende

de maneira insuficiente à política de

acompanhamento dos egressos.

3 Quando o plano de ação/ações

institucionais previsto/implantado atende

de maneira suficiente à política de

acompanhamento dos egressos.

4 Quando o plano de ação/ações

institucionais previsto/implantado atende

muito bem à política de

acompanhamento dos egressos.

5 Quando o plano de ação/ações

institucionais implantado atende de

maneira excelente à política de

acompanhamento dos egressos.
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institucionalizada de acompanhamento 

dos egressos.

2 Quando o plano de ação/ações

institucionais previsto/implantado atende

de maneira insuficiente à política de

acompanhamento dos egressos.

3 Quando o plano de ação/ações

institucionais previsto/implantado atende

de maneira suficiente à política de

acompanhamento dos egressos.

4 Quando o plano de ação/ações

institucionais previsto/implantado atende

muito bem à política de

acompanhamento dos egressos.
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3.12 Atuação dos egressos da IES no 

ambiente socioeconômico. 

Fonte: Instrumento Institucional.

1 Quando não existem ações previstas/implantadas pela IES 

para acompanhamento do egresso em relação à sua 

formação.

2 Quando as ações previstas/implantadas pela IES para

verificação do egresso em relação à sua atuação profissional

é insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica e

global, os aspectos: responsabilidade social e cidadania

onde a IES está inserida, empregabilidade, preparação para

o mundo do trabalho, relação com entidades de Classe e

empresas do setor.

3 Quando as ações previstas/implantadas pela IES para

verificação do egresso em relação à sua atuação profissional

é suficiente, considerando, em uma análise sistêmica e

global, os aspectos: responsabilidade social e cidadania

onde a IES está inserida, empregabilidade, preparação para

o mundo do trabalho, relação com entidades de Classe e

empresas do setor.

4 Quando as ações previstas/implantadas atendem muito bem

à verificação do egresso em relação à sua atuação

profissional, considerando, em uma análise sistêmica e global,

os aspectos: responsabilidade social e cidadania onde a IES

está inserida, empregabilidade, preparação para o mundo

do trabalho, relação com entidades de Classe e empresas do

setor.

5 Quando as ações previstas/implantadas pela IES para

verificação do egresso em relação à sua atuação profissional

é excelente, considerando, em uma análise sistêmica e

global, os aspectos: responsabilidade social e cidadania

onde a IES está inserida, empregabilidade, preparação para

o mundo do trabalho, relação com entidades de Classe e

empresas do setor.



3.12 Atuação dos egressos da IES no 

ambiente socioeconômico. 

Fonte: Instrumento Institucional.

1 Quando não existem ações previstas/implantadas pela IES 

para acompanhamento do egresso em relação à sua 

formação.

2 Quando as ações previstas/implantadas pela IES para

verificação do egresso em relação à sua atuação profissional

é insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica e

global, os aspectos: responsabilidade social e cidadania

onde a IES está inserida, empregabilidade, preparação para

o mundo do trabalho, relação com entidades de Classe e

empresas do setor.

3 Quando as ações previstas/implantadas pela IES para

verificação do egresso em relação à sua atuação profissional

é suficiente, considerando, em uma análise sistêmica e

global, os aspectos: responsabilidade social e cidadania

onde a IES está inserida, empregabilidade, preparação para

o mundo do trabalho, relação com entidades de Classe e

empresas do setor.

4 Quando as ações previstas/implantadas atendem muito bem

à verificação do egresso em relação à sua atuação

profissional, considerando, em uma análise sistêmica e global,

os aspectos: responsabilidade social e cidadania onde a IES
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o mundo do trabalho, relação com entidades de Classe e

empresas do setor.



13 – DISCIPLINAS OFERTADAS EM LÍNGUA ESTRANGEIRA

Márcio Issamu Yamamoto



CURSO DE LETRAS INGLÊS

TOTAL DE DISCIPLINAS:  30 NÚCLEOS 

LIVRE

1. PRÁTICA ORAL DE INGLÊS 1

2. PRÁTICA ORAL DE INGLÊS 2

3. PRÁTICA ESCRITA DE INGLÊS

4. TEORIA DA LITERATURA

5. TEORIA DA NARRATIVA

6. TEORIA DO POEMA

7. TEORIA DO TEATRO

8. LITERATURA INFANTO-JUVENIL



CURSO DE LETRAS INGLÊS

1. PRODUÇÃO ORAL EM LÍNGUA 

ESTRANGEIRA – 32H

2. TÓPICOS GRAMATICAIS DE LÍNGUA 

INGLESA – 32H

3. PRÁTICA DAS HABILIDADES ORAIS EM 

LÍNGUA INGLESA – 32H

4. READING STRATEGIES – 32H

5. NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE 

LÍNGUA INGLESA – 32H

6. ACADEMIC WRITING 1 – 32H

7. ACADEMIC WRITING 2 – 32H

8. INGLÊS INSTRUMENTAL

9. LISTENING COMPREHENSION

10. ESTUDOS DE FONÉTICA E FONOLOGIA 

DA LÍNGUA INGLESA



NÚMERO DISCIPLINAS: 12 (NÚCLEO LIVRE)

1. LÍNGUA ESTRANGEIRA 1 – INGLÊS 

2. LÍNGUA ESTRANGEIRA 2 – INGLÊS 

3. LÍNGUA ESTRANGEIRA 3 – INGLÊS

4. LÍNGUA ESTRANGEIRA 4 – INGLÊS

5. INGLÊS 5

6. INGLÊS 6

7. INGLÊS 7

8. INGLÊS 8

1. Literaturas de Língua Inglesa 1 

2. Literaturas de Língua Inglesa 2

3. Literaturas de Língua Inglesa 3

4. Literaturas de Língua Inglesa 4



14 - PROGRAMA DE MOBILIDADES (NACIONAIS, INTERNACIONAIS –

PMI – PME – PMIFES)

Cristhiano Peres Coelho

Fábio Luiz Paranhos

Márcio Issamu Yamamoto



14.1 INTERNACIONAIS

Fábio Luiz Paranhos

Márcio Issamu Yamamoto



• EDITAL GERAL

• EDITAIS 

ESPECÍFICOS

Fonte: CAI/GYN.

Idas por período (2012-2015) – Regional Jataí
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2015: VINDAS DE ESTUDANTES ESTRANGEIROS POR REGIONAL.



EDITAIS ESPECÍFICOS

1. PROGRAMA DE LICENCIATURAS 

INTERNACIONAIS – PLI 

2. BOLSAS IBERO-AMERICANAS SANTANDER 

UNIVERSIDADES 

3. BOLSAS LUSO-BRASILEIRAS SANTANDER 

UNIVERSIDADES 

4. CAPES/BRAFAGRI

5. IPB (INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA) 

1. ESCALA ESTUDANTIL – AUGM (ASSOCIAÇÃO DAS 

UNIVERSIDADES DO GRUPO MONTEVIDEO) 

2. JORNADAS DE JOVENS PESQUISADORES AUGM 

3. BRACOL (PROGRAMA DE INTERCÂMBIO DE 

ESTUDANTES BRASIL – COLÔMBIA) 

4. MARCA (PROGRAMA DE MOBILIDADE ACADÊMICA 

REGIONAL/MERCOSUL) 

5. BRAMEX (PROGRAMA DE INTERCÂMBIO DE 

ESTUDANTES BRASIL – MÉXICO) 

5 Europa:  Portugal, Espanha, França; 5 América Latina: AUGM 

Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Paraguai e Uruguai (31)



CONVÊNIOS REGIONAL JATAÍ/UFG VS. USP/UFRJ/UFMG/UNICAMP 

UFG JATAÍ

INSTITUIÇÕES CONVENIADAS: 57

USP

INSTITUIÇÕES CONVENIADAS: 1334

UFRJ

INSTITUIÇÕES CONVENIADAS: 231

UNICAMP

INSTITUIÇÕES CONVENIADAS: 409

UFMG

INSTITUIÇÕES CONVENIADAS: 424
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CAI REGIONAL JATAÍ VS. PDI 2011-2015

UFG REJ

Dinamizem o intercâmbio internacional de 

estudantes de graduação, por meio da participação 

em programas que ofereçam bolsas de estudos e 

demais apoios financeiros à mobilidade 

internacional.

SIM

Incentivem o aprendizado de línguas estrangeiras 

na UFG, de modo a capacitar os estudantes para a 

realização de um período de intercâmbio no 

exterior.

SIM

Viabilizem a oferta de cursos de português aos 

estudantes de instituições estrangeiras que 

realizam intercâmbio na universidade, visando a 

seu aprimoramento linguístico.

NÃO

UFG REJ

Consolidem convênios de cooperação já 

existentes entre a UFG e suas congêneres 

internacionais e possibilitem o estabelecimento 

de novos convênios em áreas promissoras.

NÃO

Diversifiquem os eixos geográficos das 

parcerias, considerando-se a reciprocidade, o 

equilíbrio, a qualidade e a cooperação 

solidária.

NÃO

Promovam eventos de caráter internacional na 

UFG, reforçando laços com as representações 

diplomáticas de outros países, centros culturais 

e instituições estrangeiras.

SIM



CAI REGIONAL JATAÍ VS. PDI 2011-2015

UFG REJ

Auxiliem os pesquisadores em seus projetos de 

cooperação internacional de modo a viabilizar a 

realização de pesquisas conjuntas, missões de 

estudos e recebimento de visitantes estrangeiros.

NÃO

Considerem a dimensão internacional e 

intercultural nos currículos, no processo ensino-

aprendizagem, na pesquisa e na extensão.

PARCIAL

Desenvolvam sentimento de solidariedade, de 

tolerância e respeito pela diversidade cultural.

NÃO



Conceito

2

Eixo 2.9 Internacionalização: coerência entre o PDI e as ações institucionais

Quando há coerência insuficiente entre o PDI e as 

atividades, previstas/implantadas, voltadas para a cooperação, intercâmbio e programas 

com finalidades de internacionalização. 



14.2 NACIONAIS: PMI – PME – PMIFES

Cristiano Peres Coelho



- O PME é resultante de um convênio celebrado entre as Instituições Federais de Ensino

Superior (IFES), com vistas à propiciar aos estudantes da UFG, regularmente

matriculados, a possibilidade de estudar em outra IFES por um período de dois semestres

letivos.



PME – Participação Regional Jataí

Curso N° alunos IES Destino Ano

Psicologia 01 UnB 2012

Psicologia 01 UnB 2014

Zootecnia 01 UFMS 2014

Ciência da Computação 01 UFU 2015

Biologia 01 UFMA 2014

Direito 01 UFSC 2016



PMIPES – Participação Regional Jataí

Curso N° alunos IES Destino Ano

Geografia 01 Instituto Federal Goiano 2016

- Tem como objetivo propiciar aos estudantes de graduação da UFG, IF Goiano, IF Goiás, e

UEG, regularmente matriculados, a possibilidade de cursarem componentes curriculares, de seu

curso, em instituição públicas do estado de Goiás, diferente da sua de origem por até três semestres

letivos consecutivos.



O PMI permite que estudantes da graduação da UFG

estudem em outra regional por um ou dois semestres

letivos. As regionais participantes são: Catalão, Cidade

de Goiás, Jataí e Goiânia.

https://www.catalao.ufg.br/
https://www.goias.ufg.br/
https://www.goias.ufg.br/
https://www.goias.ufg.br/
https://www.goias.ufg.br/
https://www.goias.ufg.br/
https://www.catalao.ufg.br/
https://www.jatai.ufg.br/
http://www.ufg.br/


PMI – Participação Regional Jataí

Curso N° alunos Regional Destino Ano

Agronomia 01 Goiânia 2015

Biomedicina 02 Goiânia 2015

Biologia 01 Goiânia 2015

Veterinária 06 Goiânia 2016

Zootecnia 01 Goiânia 2016

Dados subestimados !!!



15 - ESTÁGIOS CURRICULARES 
OBRIGATÓRIOS E NÃO OBRIGATÓRIOS

Edmilson Santos Cruz

Ana Luisa Castro Aguiar



 Levantar dados e informações para o diagnóstico dos estágios 

curriculares obrigatórios e não obrigatórios na universidade 

federal de goiás, regional jataí.

OBJETIVO PRINCIPAL



 Lei 11788 (25/09/2008) – dispõe sobre estágio de estudante e dá outras 

providências

 Orientação Normativa 2 (24/06/2016) – orienta sobre aceitação de 

estagiários no âmbito da Administração Pública

BASE LEGAL



 Resolução CEPEC 731 (05/07/2005) - define política de estágios para 

formação de professores de Educação Básica (licenciaturas)

 Resolução CEPEC 766 (06/12/2005) - disciplina os estágios obrigatórios 

e não obrigatórios na UFG

 Resolução CEPEC 880 (17/10/2008) - altera a CEPEC 766

BASE LEGAL



 CONSULTAS AOS EDITAIS

- EDITAL 008/2012

- EDITAL 079/2012

- EDITAL 024/2013

- EDITAL 001/2014

- EDITAL 001/2016

 Estágio não obrigatório nas dependências da UFG/REJ
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 Número de vagas por Edital de Estágio na UFG/REJ

 De 2012 a 2016 – oferta de 260 vagas



Distribuição das vagas 

nos cursos de graduação

da UFG/REJ

Cursos
Número de vagas Total por 

curso2012 2013 2014 2016

Agronomia 1 - 4 3 8

Biomedicina 5 3 4 3 15

Ciência da Computação - 2 8 3 13

Ciências Biológicas 1 2 8 3 14

Direito 1 3 1 1 6

Educação Física 5 3 4 3 15

Enfermagem 1 - 2 1 4

Engenharia Florestal 1 2 2 2 7

Física - - - - 0

Fisioterapia 2 1 - - 3

Geografia 1 - 1 2 4

História 3 1 2 1 7

Letras 3 4 5 1 13

Matemática - 1 2 - 3

Medicina - 2 - 2

Medicina Veterinária 5 1 7 3 16

Pedagogia 2 4 4 - 10

Psicologia 1 - 3 3 7

Química 1 - 3 - 4

Zootecnia 4 1 6 3 14

Total por ano 37 28 68 32 165



Distribuição das vagas 

nos setores de 

graduação da UFG/REJ

Setor
Número de vagas Total por 

setor2012 2013 2014 2016

ASSAE - - - - 0

ADIT / COPI - - 1 1 2

APPG - - 1 - 1

ASSAE - - 1 - 1

ASCOM 1 2 2 1 6

ASSEGRAD / COGRAD 8 1 - - 9

Beetech - - - 1 1

Biblioteca 9 5 4 2 20

CEPEM 2 - - - 2

CERCOMP 4 - 4 3 11

CGA 2 1 - 1 4

CODIRH 2 - - 1 3

Fábrica de Software - - - 2 2

Fazenda-Escola 1 1 2 - 4

Hospital Veterinário - 5 3 2 10

NAI - - 1 - 1

NAPP / SAPP 2 1 2 2 7

Secretaria Executiva da Direção 2 1 - - 3

SPA - - 1 - 1

Setor de Audiovisual 6 - - - 6

Setor de Transportes - 2 2 - 4

Total por ano 39 19 24 16 98



 Estagiários nos cursos e setores da UFG/REJ

48,7%

51,3%

2012

Cursos Setores 

59,6%

40,4%

2013

Cursos Setores 

73,9%

26,1%

2014

Cursos Setores 

66,7%

33,3%

2016

Cursos Setores 



Unidade Acadêmica 2012 2013 2014 2016
Total

Abs. Rel.

Biociências 1 2 8 3 14 8,5%

Ciências Agrárias 11 4 19 11 45 27,3%

Ciências da Saúde 13 7 12 7 39 23,6%

Ciências Exatas e Tecnológicas 1 3 13 3 20 12,1%

Ciências Humanas e Letras 7 5 10 5 27 16,4%

Ciências Sociais 1 3 1 1 6 3,6%

Educação 2 4 4 0 10 6,1%

Estudos Geográficos 1 0 1 2 4 2,4%

 Distribuição das vagas por Unidade Acadêmica



Edital
Vagas 

ofertadas

Resultados das inscrições Resultados do Processo Seletivo

Homologadas
Não 

homologadas
Total Classificados

Não 

classificados
Total

2013 47 180 8 188 164 16 180

2014 92 154 5 159 149 5 154

 Resultados dos Editais de 2013 e de 2014

 Excedente de Aprovados – Lista de Espera

 Remanejamento de vagas

 Substituição de estagiários desistentes

 Substituição de estagiários desligados

 Outras situações



 Estágios em órgãos, empresas, ONGs, por intermédio ou não de 

um agente integrador

 Consultas às coordenações de estágios – formulário para 

levantamento do quantitativo de estagiários nos cursos e dos 

locais de estágio (conforme convênios vigentes)

 Estágio não obrigatório fora da UFG/REJ



 Exigência dos cursos de graduação, quando contemplado no PPC

 Pode ser realizado

- nas dependências da UFG

- fora da UFG (órgãos; empresas; ONGs)

 Regulamento de Estágio do Curso?

 Estágio obrigatório na UFG/REJ



 UFG (todas as Regionais)

 1.491 convênios (18 estados)

 716 convênios em Goiânia (48%)

 UFG/REJ – quantos convênios na região?

CONVÊNIOS



Sudoeste de Goiás Número de convênios

Acreúna 1

Cachoeira Alta 1

Caçu 1

Chapadão do Céu 1

Jataí 66

Mineiros 9

Perolândia 1

Quirinópolis 3

Rio Verde 18

Santa Helena de Goiás 1

São Simão 1

Serranópolis 2

Total 105

 Convênios UFG (Estágio)

- Sudoeste de Goiás 

(26 municípios)



 Regulamento de Estágio do Curso?

 Consultas às coordenações de estágios e dos cursos – formulário 

para levantamento do quantitativo de estagiários nos cursos e dos locais 

de estágio (conforme convênios vigentes)

 Estágio obrigatório na UFG/REJ



16 - ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE 
ESTRUTURANTE – NDE

Fabiano Campos Lima

Kamila Rodrigues Coelho Fidelis

Patrícia de Sá Barros 



NDE

Núcleo Docente Estruturante

[...] constitui-se de grupo de

docentes, com atribuições

acadêmicas de

acompanhamento, atuante no

processo de

concepção, consolidação e

contínua atualização do projeto

pedagógico do curso.

Resolução CONAES 17/06/2010



INSTRUMENTOS LEGAIS

• CONAES - RESOLUÇÃO Nº01 DE 17 DE JUNHO DE 2010

NORMATIZA O NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS. 

• INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO –

PRESENCIAL E A DISTÂNCIA:

ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE.



Requisitos Legais e Normativos --Item 7  

A IES atende ao Requisito Legal e Normativo?

Sim Não





QUESTIONÁRIO AOS PRESIDENTES DE NDE DE TODOS OS CURSOS.

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO – PRESENCIAL E A

DISTÂNCIA. 

o INDICADOR: ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

oCRITÉRIOS DE ANÁLISE: 

a) NDE PREVISTO/IMPLANTADO - CONSIDERANDO, EM UMA ANÁLISE SISTÊMICA E 

GLOBAL, OS ASPECTOS: CONCEPÇÃO, ACOMPANHAMENTO, CONSOLIDAÇÃO E 

AVALIAÇÃO DO PPC. 

b) COMPOSIÇÃO, TITULAÇÃO, REGIME DE TRABALHO E PERMANÊNCIA SEM 

INTERRUPÇÃO DOS INTEGRANTES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE.

FERRAMENTAS DE 
TRABALHO



DIAGNÓSTICO

81%

19%

O NDE ESTÁ PREVISTO NO PPC?

SIM NÃO



DIAGNÓSTICO

0%

20%

40%

60%

80%

100%

SIM NÃO

O NDE ESTÁ IMPLANTADO NO ÂMBITO DO CURSO?



IGUAL A 5
20%

MAIOR QUE 5
80%

QUANTIDADE DE MEMBROS DO NDE

IGUAL A 5 MAIOR QUE 5

DIAGNÓSTICO



SIM
81%

NÃO
19%

EXISTE MEMBROS NATOS?

SIM NÃO

DIAGNÓSTICO



Especialista
1%

Mestre
11%

Doutor
88%

Titulação dos Docentes

DIAGNÓSTICO



DIAGNÓSTICO
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 OS MEMBROS DO NDE PARTICIPARAM DA CONCEPÇÃO DO PPC?

DIAGNÓSTICO

0%

20%

40%
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80%

100%

SIM NÃO



 OS MEMBROS DO NDE TÊM PROPOSTO MUDANÇAS NO PPC?

DIAGNÓSTICO

0%

20%

40%

60%

80%

100%

SIM NÃO



SIM
86%

NÃO
14%

AS MUDANÇAS ESTÃO SENDO IMPLANTADAS EM UM 
NOVO PPC?

SIM NÃO

DIAGNÓSTICO



< 4
20%

4
35%

> 4
45%

FREQUÊNCIA DE REUNIÃO DO NDE POR ANO

< 4 4 > 4

DIAGNÓSTICO



 O NDE REALIZA ATAS DE REUNIÕES?

DIAGNÓSTICO

0%

20%

40%

60%

80%

100%

SIM NÃO



NOTA: 3,0

DIAGNÓSTICO



17 - TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO – TICS – NO PROCESSO ENSINO 
APRENDIZAGEM

Ana Paula Freitas Vilela Boaventura

Rosemara Lopes



SUMÁRIO
1. PREFÁCIO;

2. TEMAS ABORDADOS NO DIAGNÓSTICO;

3. ESQUEMA METODOLÓGICO PARA O PLANEJAMENTO E

EXECUÇÃO DO DIAGNÓSTICO;

4. APRESENTAÇÃO DOS DADOS;

4.1. QUALITATIVOS

4.2. QUANTITATIVOS

5. RECOMENDAÇÕES FINAIS;

6. EQUIPE DO PROJETO.
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O QUE SÃO AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO?

92

São recursos didáticos constituídos por diferentes mídias

e tecnologias, síncronas e assíncronas;

Exemplos: Ambientes Virtuais de Apren, redes 

sociais, fórum, chat, mídia impressa, áudio, vídeo, imagem 

e hipermídia.



O QUE SÃO AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO?

93

A sigla TIC simboliza as Tecnologias Digitais de

Informática e de Redes de Troca de Dados - TICS, ou

Tecnologias de Informação e Comunicação.



TEMAS ABORDADOS

94

• Conceitos;

• Identificar as ferramentas midiáticas utilizadas na IES;

• Elencar a importâncias das ferramentas no contexto

pedagógico;

• Aferir a percepção quanto ao uso do AVA SIGAA nas

atividades de ensino e pesquisa;

•Avaliar a colaboração das TICs no que tange ao

nivelamento, acessibilidade e atividades extraclasse;

•Avaliar as atividades de tutoria x TIC

•Infraestrutura das TICs em salas de aula e laboratórios

•Controle e distribuição de materiais institucionais



METODOLOGIA

95

• LEITURA DE MATERIAIS E INSTRUMENTOS 

NORTEADORES;

• ELABORAÇÃO DE QUESTIONÁRIO – 21 PERGUNTAS;

• APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO ENTRE OS DIAS 21 

E 25 DE SETEMBRO DE 2016;

• TABULAÇÃO DOS DADOS;

• APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS;



QUESTIONÁRIO

96

• 43 ENTREVISTADOS;

0

1

2

3

4

5

6



QUEM RESPONDEU AO QUESTIONÁRIO?

97



QUAL RECURSO MAIS UTILIZADO ATUALMENTE?

98



RECURSO MAIS PRESENTE NA SALA E/OU 
LABORATÓRIO

99



COMO AVALIAM O SIGAA?

100



QUAL A IMPORTÂNCIA DO RECURSO DE E-MAIL 
COMO TIC DA IES?

101



COMO CLASSIFICA A IMPORTÂNCIA DA VÍDEO 
AULA NA SUA PRÁTICA PEDAGÓGICA?

102



COMO OS RECURSOS DA IES COLABORAM PARA A 
ELABORAÇÃO DAS VIDEOAULAS

103



TIC AUXILIAM NO APOIO EXTRACLASSE E 
PSICOPEDAGÓGICO – ACESSIBILIDADE?

104



105

TIC AUXILIAM NO APOIO EXTRACLASSE 
E PSICOPEDAGÓGICO – NIVELAMENTO?



TIC AUXILIAM NO APOIO EXTRACLASSE E 
PSICOPEDAGÓGICO – ATIVIDADES 

EXTRACURRICULARES

106



TUTORIA ATENDEM ÀS DEMANDAS DIDÁTICO-
PEDAGÓGICAS DA ESTRUTURA CURRICULAR?

107



MATERIAL DIDÁTICO INSTITUCIONAL DISPONIBILIZADO 
AOS DISCENTES PERMITE AOS MESMOS EXECUTAR 

FORMAÇÃO DEFINIDA NO PPC

108



AS TIC PERMITEM INTERAÇÃO ENTRE 
DOCENTES, TUTORES E ESTUDANTES DA IES?

109



LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA ATENDEM ÀS 
NECESSIDADES PEDAGÓGICAS DA COMUNIDADE 

ACADÊMICA E CIVIL?

110



OS LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS POSSUEM 
RECURSOS TIC QUE ATENDAM ÀS NECESSIDADES?

111



COMO O SISTEMA DE CONTROLE DE PRODUÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO ATENDE À 

DEMANDA?

112



AS TIC ATENDEM ÀS NECESSIDADES DOS 
PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM?

113



CONCEITOS

114
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4

5

Conceito INEP: 3



CONCLUSÕES DO ESTUDO
• A MAIOR PARTE DOS ENTREVISTADOS ESTÃO MAIS RELACIONADOS

COM AS TICS: DOCENTES E DISCENTES;

• ESTREITA RELAÇÃO ENTRE A ESTRUTURA FÍSICA E ÀS TIC;

• RECURSOS MAIS SOLICITADOS: DATASHOW; INTERNET DE QUALIDADE;

SALAS COM CENTRAL DE MULTIMÍDIA;

• ADOTAR MEDIDAS PARA AUMENTAR O CONCEITO CAPES;

115



SUGESTÕES PARA MELHORIA

• SALAS COM MULTIMÍDIA;

• CENTRAL DE MONITORAMENTO DOS EQUIPAMENTOS;

• AQUISIÇÃO DE NOVOS ITENS E MELHORIA;

• ESTÍMULO À CAPACITAÇÃO PARA MANUSEIO DOS RECURSOS

MIDIÁTICOS;

116



EQUIPE EXECUTORA

• ANA AMÉLIA FREITAS VILELA – MEDICINA

• ANA PAULA FREITAS VILELA BOAVENTURA – CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

• ROSEMARA LOPES – PEDAGOGIA

• VIVIANE BARROS MACIEL – PEDAGOGIA

117



18 - BIBLIOTECA

Anne Oliveira



Métodos e técnicas

Pesquisa Documental

Dados coletados em documentos Institucionais e no Sistema de 
Gerenciamento das Bibliotecas (Sophia)



Instrumentos

Foram utilizados como 
parâmetros:

Instrumento de avaliação de 
cursos de graduação 

presencial e a distância 
(mec);

Instrumento de avaliação 
institucional externa (MEC)



Infraestrutura

A infraestrutura física atual não atende às necessidades 
institucionais:

Não existem salas para estudos individuais e em grupo;

Espaço para técnicos administrativos é insuficiente;

Instalações para o acervo é insuficiente;

Acessibilidade carece de melhorias.

Esse indicador será atendido com a conclusão da 
obra do novo prédio da biblioteca e a aquisição de 

novos equipamentos e mobiliário.



Serviços e Informatização

As bibliotecas da REJ são informatizadas com o sistema Sophia;

Oferecem aos usuários o acesso online ao catálogo e os serviços de 
renovação e reserva;

Existe uma equipe de bibliotecários(as) responsáveis pelas bibliotecas;

Horário de funcionamento ininterrupto que contempla a comunidade 
acadêmica.



Acervos

Qtd. títulos Qtd. exemplares

Biblioteca Campus 

Jatobá

11.609 30.736

Biblioteca Campus 

Riachuelo

6.787 12.710



Acervos

Foi realizado um estudo comparativo dos títulos indicados nos PPCs e os títulos disponíveis no 
acervo da biblioteca.

O déficit apresentado é referente às bibliografias básicas e complementares, considerando o 
indicador 3.6 e 3.7 do instrumento de avaliação de cursos de graduação, para obtenção do 
conceito 3.



DEFICIT RELAÇÃO PPC X ACERVO
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O indicador 3.8. (Do instrumento de Avaliação dos Cursos de Graduação - MEC) 

periódicos especializados é atendido pela assinatura do Portal de Periódicos da Capes.



Acervo físico de periódicos:

174 títulos

5.411 exemplares

*Não há assinatura de periódicos impressos

Acervos



Problemas

 Inexistência de um Banco de Dados dos PPCs, para facilitar o acesso aos

documentos e controlar as versões (atualizações);

 Inexistência de padronização nas referências bibliográficas indicadas nos

PPCs;

 Indicação de materiais inadequados como referência básica ou

complementar (capítulos, teses, materiais esgotados…)

 Ausência de plano de atualização dos acervos;

 Ineficácia na comunicação entre o Sophia e o SIGAA;

 Inexistência de políticas institucionais que colaborem para o

desenvolvimento efetivo das ações das bibliotecas.



19 - LEVANTAMENTO DAS NECESSIDADES DE 
ESPAÇOS FÍSICOS QUE ATENDA A GRADUAÇÃO

Dyomar Toledo

Tairone Honório de Freitas



1) INVENTÁRIO 

A UFG REGIONAL JATAÍ CONTA HOJE COM TRÊS CENTRAIS DE SALAS DE AULA: 

a)CENTRAL 1, QUE DISPONIBILIZA 18 SALAS; 

B) CENTRAL 2, QUE DISPONIBILIZA 18 SALAS; 

C) CENTRAL 3, QUE DISPONIBILIZA 15 SALAS. 
129



2) IDENTIFICAÇÃO DOS GESTORES E OUTRAS PARTES 
INTERESSADAS

• O GERENCIAMENTO DAS SALAS DE AULA: 

• TAIRONE HONÓRIO DE FREITAS (CEGEF)

• RESERVAS (SEMESTRAIS E TEMPORÁRIAS)

• MANUTENÇÃO DAS MESMAS

• REALIZAÇÃO DAS RESERVAS

• SOFTWARE  SIDS (SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE SALAS)

• PROF. DR. OLE PETER SMITH

• DISTRIBUIÇÃO 

• DE ACORDO COM AS DEMANDAS DAS COORDENAÇÕES DE CURSO

• O HORÁRIO

• O NÚMERO DE ALUNOS

• O TAMANHO DAS SALAS

130



2) IDENTIFICAÇÃO DOS GESTORES E OUTRAS PARTES 
INTERESSADAS

• PARTES INTERESSADAS:

• TODOS OS CURSOS DE GRADUAÇÃO

• TODOS OS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO (LATO E STRICTO 

SENSO)

• TODOS OS ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS 

131

TODOS SÃO PARTE INTERESSADA



IDENTIFICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS LEGAIS

NT 11/2014 DO CORPO DE BOMBEIROS DO ESTADO DE GOIÁS.

ESTA NORMA FIXA AS CONDIÇÕES EXIGÍVEIS QUE AS EDIFICAÇÕES DEVEM

POSSUIR:

A) A FIM DE QUE SUA POPULAÇÃO POSSA ABANDONÁ-LAS, EM CASO DE

INCÊNDIO, COMPLETAMENTE PROTEGIDA EM SUA INTEGRIDADE FÍSICA;

B) PARA PERMITIR O FÁCIL ACESSO DE AUXÍLIO EXTERNO (BOMBEIROS) PARA O COMBATE AO

FOGO E A RETIRADA DA POPULAÇÃO. ESTA NORMA SE APLICA A TODAS AS

EDIFICAÇÕES, INDEPENDENTEMENTE DE SUAS ALTURAS, DIMENSÕES EM PLANTA OU

CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS, EXCETUADOS OS CASOS ONDE SE APLICAM A NT 12 -

EVENTOS PÚBLICOS E CENTROS ESPORTIVOS E DE EXIBIÇÃO.

132SALAS = 1,5 m2 / aluno



4) PROBLEMAS DECLARADOS PELOS DIVERSOS ATORES

ATORES  GESTORES, DOCENTES, DISCENTES E TÉCNICOS

CONVERGEM

PRINCIPAIS:

NÚMERO DE SALAS DE AULA INSUFICIENTE;

DIMENSÕES INADEQUADAS PARA O TAMANHO DAS TURMAS; 

 ILUMINAÇÃO INADEQUADA;

SALAS RESERVADAS NO SISTEMA, MAS QUE NÃO ESTÃO SENDO 

UTILIZADAS DE FATO. 133



5) METODOLOGIA

LEVANTAMENTO E ANÁLISE DOCUMENTAL

 IN 11/2014

COLETA DE DADOS IN LOCO

PROJETOS PEDAGÓGICOS DOS CURSOS (PPCS) DE GRADUAÇÃO

 PERÍODO DE FUNCIONAMENTO (DIURNO OU NOTURNO)

 NÚMERO DE VAGAS OFERTADAS (VO)

 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO (CHT)

 CARGA HORÁRIA DE ESTÁGIO (CHE)

 CARGA HORÁRIA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES (CHAC)
134



5) METODOLOGIA

COLETA DE DADOS IN LOCO

MEDIDAS DE SALAS DE AULA

 SORTEIO DE UMA SALA DE CADA CATEGORIA DE LOTATAÇÃO

 35, 40, 60 E 90 ALUNOS

 FITA MÉTRICA DE 50 METROS

 DESCONSIDERAMOS O ESPAÇO DESTINA AO DOCENTE

 CALCULAMOS A ÁREA ÚTIL

 DIVIDIMOS POR 1,5 (IN 11/2014)

ENTREVISTAS COM GESTORES

135



6) APRESENTAÇÃO DOS DADOS

136



6) APRESENTAÇÃO DOS DADOS
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6) APRESENTAÇÃO DOS DADOS
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7) ANÁLISE DOS DADOS

VERIFICA-SE QUE A CARGA HORÁRIA DE ENSINO DIÁRIA VARIA

BASTANTE ENTRE CURSOS (MENOR DE 16,8 HORAS E A MAIOR DE

47,7 HORAS), EVIDENCIANDO A HETEROGENEIDADE QUE TAMBÉM

REFLETE NA DEMANDA DE SALAS DE AULA. ISSO SIGNIFICA QUE A

DEMANDA DE SALAS SERÁ DIFERENTE ENTRE OS CURSOS.

TAMBÉM FOI POSSÍVEL VERIFICAR QUE A SOMA DAS

CH/DIA/CURSO DOS CURSOS DIURNOS FOI 411 HORAS. JÁ PARA

OS CURSOS NOTURNOS ESSE VALOR FOI BEM MENOR, 201

HORAS. ISSO JÁ ERA ESPERADO, VISTO QUE A REGIONAL JATAÍ DA

UFG POSSUI UM NÚMERO MUITO MAIOR DE CURSOS DIURNOS.
139



7) ANÁLISE DOS DADOS
 ESSES DADOS PODERIAM INDUZIR A PENSAR QUE DEMANDA DE SALAS DURANTE O PERÍODO DIURNO

FOSSE BEM MAIOR DO QUE DURANTE O PERÍODO NOTURNO. PORÉM, AINDA DE ACORDO COM O

QUADRO 1, VERIFICA-SE QUE DURANTE O PERÍODO NOTURNO, CADA SALA ATENDE APENAS QUATRO

HORAS AULA DE ENSINO, EM FUNÇÃO DO HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DESSES CURSOS. ESSE

VALOR É EXATAMENTE A METADE DO QUE ESSAS MESMAS SALAS SÃO CAPAZES DE ATENDER DURANTE

O PERÍODO DIURNO (OITO HORAS). ISSO FEZ COM QUE A DEMANDA TOTAL DE SALAS DE AULA DOS

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS FOSSE MUITO PRÓXIMAS, SENDO 51,3 E 50,2

SALAS, RESPECTIVAMENTE.

 O QUADRO 2 DEMONSTRA AS SALAS DE AULAS DA INSTITUIÇÃO ESTÃO ORGANIZADAS EM TRÊS

CENTRAIS DE SALAS COM NÚMERO DIFERENTE DE SALAS. A CENTRAL UM CONTA COM 20, MAS APENAS

18 ESTÃO DISPONÍVEIS (DUAS ESTÃO OCUPADAS POR ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS). A CENTRAL DOIS

CONTA COM 18 SALAS E A CENTRAL TRÊS CONTA COM 15 SALAS. NO TOTAL, ATUALMENTE, A

INSTITUIÇÃO CONTA COM 51 SALAS.
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7) ANÁLISE DOS DADOS
AO CONTRASTAR A DEMANDA DE SALAS DE AULA DOS CURSOS

DIURNOS (51,3 SALAS) E NOTURNOS (50,2 SALAS) COM A

ESTRUTURA JÁ DISPONÍVEL (51 SALAS), PODER-SE-IA CONCLUIR

QUE NÃO HÁ DÉFICIT.

 MAS O QUE JUSTIFICARIA A LISTA DE RECLAMAÇÕES DOS

DIVERSOS ATORES ENVOLVIDOS NO PROCESSO?

 COM BASE NAS ENTREVISTAS REALIZADAS COM OS GESTORES DO

ESPAÇO FÍSICO, FOI POSSÍVEL IDENTIFICAR ALGUMAS POSSÍVEIS

CAUSAS, QUE FORAM SUMARIZADAS NO QUADRO 4 ABAIXO.
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7) ANÁLISE DOS DADOS
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8) RECOMENDAÇÕES FINAIS

FOI POSSÍVEL CONCLUIR QUE, DEVIDO AOS VÁRIOS FATORES

ANTERIORMENTE MENCIONADOS, HÁ SIM UMA CARÊNCIA DE SALAS DE

AULA PARA ATENDER À DEMANDA DA GRADUAÇÃO.

RESSALTA-SE QUE ESTE ESTUDO FOI REALIZADO CONSIDERANDO APENAS

A GRADUAÇÃO. PARA UM PLANEJAMENTO EFICAZ, FAZ-SE NECESSÁRIO

CONSIDERAR QUE A INSTITUIÇÃO TAMBÉM POSSUI PROGRAMAS DE

MESTRADO BEM COMO ESPECIALIZAÇÕES (LATO E STRICTO SENSO) QUE

TAMBÉM DEMANDAM ESPAÇO E, INCLUSIVE, ATUALMENTE, DIVIDEM OS

ESPAÇOS JÁ EXISTENTES COM A GRADUAÇÃO.

FOI POSSÍVEL PERCEBER TAMBÉM QUE A SOLUÇÃO PASSA POR UMA

AMPLIAÇÃO DA ESTRUTURA, BEM COMO E, PRINCIPALMENTE, PELA

RACIONALIZAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DA ESTRUTURA JÁ DISPONÍVEL.
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INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO (IV)

NOTA: 2

QUANDO AS SALAS DE AULA EXISTENTES ATENDEM DE MANEIRA INSUFICIENTE ÀS

NECESSIDADES INSTITUCIONAIS, CONSIDERANDO, EM UMA ANALISE SISTÊMICA E

GLOBAL, OS ASPECTOS:

QUANTIDADE, DIMENSÃO, LIMPEZA, ILUMINAÇÃO, ACÚSTICA, VENTILAÇÃO, SEGURAN

ÇA ACESSIBILIDADE E CONSERVAÇÃO.

144



QUANTIDADE:

AO ANALISAR O ESTUDO REALIZADO BASEADO NA CARGA HORÁRIA DOS PPCS DOS

CURSOS, CONSTATA-SE QUE A QUANTIDADE DE SALAS EXISTENTES É EXATAMENTE O DEMANDADO.

ESSE LEVANTAMENTO DESCONSIDERA OUTRAS ATIVIDADES ACADÊMICAS QUE DEMANDAM

SALAS, TAIS COMO EVENTOS, SEMANAS ACADÊMICAS, SEMANAS DE DEFESA, PROJETOS DE

EXTENSÃO, ENTRE OUTROS.

DIMENSÃO:

NOS PROJETOS DE BLOCOS DE SALAS DE AULA DA INSTITUIÇÃO, O ÓRGÃO RESPONSÁVEL

UTILIZA UMA NORMATIVA DO CORPO DE BOMBEIROS DE GOIÁS QUE EXIGE 1,5 M2 POR

ALUNO. PORÉM, CONSTATA-SE QUE NO MOMENTO DE MOBILIAR ESSES ESPAÇOS, ESSA

NORMATIVA NÃO É OBEDECIDA, AUMENTANDO A CAPACIDADE DOS MESMOS. MESMO COM

ESSE ARTIFÍCIO, A DIMENSÃO DAS SALAS NÃO ATENDE À DEMANDA DE ALGUNS CURSOS, JÁ

QUE HÁ CURSOS COM TURMAS DE ATÉ 92 ALUNOS (CÁLCULO I – 1º SEMESTRE DE 2016).

FORAM MEDIDAS SALAS: A) PARA 35 ALUNOS (33,64 M2), QUE NA VERDADE COMPORTARIA

22,4 ALUNOS; B) PARA 40 ALUNOS (59, 29 M2), QUE COMPORTARIA 39,5 ALUNOS; C) PARA

60 ALUNOS (56,84 M2), QUE COMPORTARIA 37,9 ALUNOS; D) ANFITEATRO PARA 90 ALUNOS

(80,88 M2), QUE COMPORTARIA 53,9 ALUNOS. 145
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LIMPEZA:

É REALIZADA UMA BOA LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DAS SALAS (LIMPEZA DIÁRIA EM

TODAS), COM DEDETIZAÇÕES PERIÓDICAS.

 ILUMINAÇÃO:

O PROJETO PRIVILEGIOU A VENTILAÇÃO, UTILIZANDO JANELAS AMPLAS. PORÉM, ISSO

PREJUDICOU O ASPECTO ILUMINAÇÃO, SENDO QUE NA MAIORIA DELAS A CLARIDADE

OFUSCA A PROJEÇÃO COM PROJETOR E DATA SHOW. PROBLEMA PARCIALMENTE

SOLUCIONADO COM A INSTALAÇÃO DE PELÍCULAS ESCURAS NOS VIDROS.

ACÚSTICA:

NÃO HÁ TRATAMENTO ACÚSTICO NAS SALAS, SENDO DE ALVENARIA REVESTIDA, E MUITA

VEZES DE DIMENSÕES DESPROPORCIONAIS.
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 SEGURANÇA:

ESTRUTURALMENTE NOVAS, COM PROJETOS FEITOS E EXECUTADOS PELO CEGEF. SÃO

BASTANTE SEGURAS.

ACESSIBILIDADE:

APESAR DA EXISTÊNCIA DE RAMPAS EM ALGUNS PONTOS, ESTAS ESTÃO FORA DO PADRÃO

(ANGULAÇÃO MÁXIMA PERMITIDA E AUSÊNCIA DE PLATÔ) O QUE DIFICULTA O ACESSO POR

PESSOAS DEFICIENTES (MAIORES DETALHES NO RELATÓRIO DO NAI – NÚCLEO DE

ACESSIBILIDADE).

CONSERVAÇÃO:

SÃO SALAS NOVAS E COM MANUTENÇÃO EM DIAS, EM BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO.
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20 - DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

Cristhiane Assis

Eliana Melo Machado Moraes



Instrumentos

 Resolução Nº. 01/2001/CONSUNI, artigo 4º

 LDB (9394/96), artigo 63 e 67.

 Resolução Nº 001/2013/CONSUNI, artigo 8.

 Planos de Cursos

 Cronogramas: 2011-2015

 Listas de frequências

 Lista de entregas de certificados

 Relatórios de avaliação (2014 e 2015)



Diagnóstico

 Poucos dados (2010 a 2015)

 Até 2013: PROGRAD

 2014: pouca autonomia dada ao CAJ

 2015: ampliação da autonomia

 2016: coordenação, planejamento, execução e avaliação → REJ



Empossados x Participantes



Fragilidades

 Os participantes não conhecem o objetivo do Curso de Docência

 Repercussão negativa

 Desestímulo e desinteresse em participar do Curso

 Participação de professores no final do período probatório



Críticas

 Ser ministrados por professores de Goiânia

 Ser obrigatório

 Caráter teórico e expositivo

 Programa sem pertinência para a formação do professor da UFG

 Repetição de conteúdos

 Metodologias inadequadas



E mais críticas...

 Material didáticos insatisfatórios

 Produção de um artigo e apresentação como avaliação final

 Carga horária extensa

 Horário inadequado

 Infraestrutura inadequada

 Módulo I: desnecessário, extenso, desestimulante

 Referências bibliográficas desatualizadas ou falhas

2001-2005 2006-2013 2014-2015 2016

56h 60h 48h 50h



Pontos Positivos

 Interação com professores de outros Cursos

 Inserção de metodologias ativas

 Oficinas aplicadas

 Conhecimento da estrutura administrativa da UFG

 Valorização sobre o Curso de Docência

 Organização da equipe REJ no Curso



Sugestões

 Reformulação do Curso de Docência

 Temas voltados à prática em sala de aula

 Sistemas: SIGAA, SAP, SIEC, SICAD, PADOC/RADOC

 Integração entre professores veteranos e calouros



21 POLÍTICAS DE ENSINO E AÇÕES ACADÊMICO ADMINISTRATIVAS PARA 

OS CURSOS DE GRADUAÇÃO

Gisele Soares Passos

Suzana Ribeiro Lima Oliveira

Murilo Borges Silva

Sandra Aparecida Benite Ribeiro



Políticas 
acadêmicas

Políticas de 
Ensino

Pesquisa

Extensão
Comunicação 

com a 
sociedade

Atendimento 
ao discente

Eixo 3 – Instrumento de 

Avaliação Institucional 

Externa



Políticas de 
Ensino

sistemática de 
atualização curricular

desenvolvimento/utili
zação de material 

didático-pedagógico

implantação/oferta de 
componentes curriculares 

na modalidade 
semipresencial

monitoria, apoio 
psicopedagógico, niv

elamento.... 



Ações acadêmico-administrativas previstas/implantadas estão relacionadas com as políticas de

ensino para os cursos de graduação, considerando, em uma análise sistêmica e global, os

aspectos: sistemática de atualização curricular, desenvolvimento/utilização de material didático-

pedagógico, sistemática de implantação/oferta de componentes curriculares na modalidade

semipresencial (quando previsto no PDI) e programas de monitoria.

Conceito
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